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A cena é frequente para
qualquer pessoa: andar na
rua e encontrar detritos no
chão. Imagine que o espa-
ço também convive com is-
so. Trata-se do lixo espa-
cial ou detritos orbitais. A
Agência Espacial Europeia
(ESA) estima que existem
cerca de 900 mil objetos
com dimensões superiores
a um centímetro sem qual-
quer utilidade em órbita
ao redor da Terra. Segun-
do a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), o fato
coloca em perigo futuras
missões e, inclusive, as co-
municações terrestres. Es-
tudam-se soluções para di-
minuir o problema.
“Há satélites e estágios

de foguetes abandonados,
fragmentos de explosões e
colisões, ferramentas e
equipamentos perdidos
por astronautas e veículos
de exploração abandona-
dos, como sondas espa-
ciais e rovers (veículos ex-
ploradores)”, lista o enge-
nheiro e professor da Uni-
santa no curso de Siste-
mas de Informação e Aná-
lise e Desenvolvimento de
Sistemas, Luis Fernando
Bueno Mauá.
O problema começou

na segunda metade do sé-
culo 20, quando a explora-
ção espacial se intensifi-
cou. Desde 1957, com o
lançamento do Sputnik 1
pela então União Soviéti-
ca (atual Rússia), já foram
colocados em órbita mais
de 11 mil satélites. Estima-
se que, atualmente, cerca
de 23 mil objetos de lixo
espacial estejam sendo
monitorados, com mais

de 100 milhões de frag-
mentos menores, com ta-
manhos variando de milí-
metros a centímetros.
“Mesmo que o espaço seja
vasto, a quantidade de li-
xo acumulada ao redor da
Terra já é suficiente para
gerar preocupação e exigir
soluções para evitar que o
problema se agrave”, afir-
ma o especialista.

RISCOS

Os detritos espaciais re-
presentam graves riscos
tecnológicos e ambientais.
Alguns deles podem refle-
tir sinais eletromagnéti-
cos, criando interferências
que dificultam transmis-
sões de satélites de comu-
nicação e GPS. Os resí-
duos orbitam a Terra em
altitudes que vão de 160
km até 36 mil km. Depen-
dendo de sua órbita e velo-
cidade, eles podem causar
diferentes problemas.
“Há risco para satélites

ativos e estações espaciais.
Pequenos fragmentos, via-
jando a velocidades supe-
riores a 28 mil km/h, po-
dem perfurar satélites ati-
vos e danificar sistemas
críticos. A Estação Espa-
cial Internacional (ISS) já
precisou manobrar diver-
sas vezes para evitar coli-
sões com lixo espacial. O
perigo para missões espa-
ciais também existe: uma
nave tripulada pode sofrer
impactos catastróficos se
colidir com um fragmento
grande. A Nasa (agência
espacial norte-americana)
e a Agência Espacial Euro-
peia (ESA) rastreiam de-
tritos continuamente para
ajustar trajetórias”, deta-
lha o professor.

DA REDAÇÃO

Embora o lixo espacial se-
ja um desafio crescente, a
boa notícia é que existem
várias soluções sendo de-
senvolvidas para evitar
que ele se torne um pro-
blema ainda maior, segun-
do o engenheiro e profes-
sor da Unisanta no curso
de Sistemas de Informa-
ção e Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas, Luis
Fernando Bueno Mauá.
Dentre as iniciativas pro-

missoras, o especialista ci-
ta o robô espacial ClearS-
pace 1, desenvolvido pela
Agência Espacial Euro-
peia (ESA). "Ele usará gar-
ras mecânicas para captu-
rar grandes pedaços de li-
xo espacial e retirá-los da
órbita", explica.
Outra solução lembrada

por Mauá é o Astroscale,
obra de uma startup japo-
nesa. "Ela está testando um
satélite chamado ELSA-d,
que usa imãs para atrair de-
tritos e fazê-los entrar nova-
mente na atmosfera com se-

gurança", detalha.
Feixes de laser para em-

purrar o lixo também es-
tão sendo estudados por
pesquisadores. "Eles (os
feixes) podem mudar a
trajetória dos detritos e fa-
zer com que queimem na
atmosfera sem precisar de
uma nave para capturá-
los", afirma.

MELHOR PLANEJAMENTO

Além de limpar o que já
está em órbita, é essencial
evitar que novos satélites
se tornem lixo no futuro.
E isso passa por um me-
lhor planejamento deles.
"Empresas como a Spa-

ceX e a Amazon (Kuiper)
estão desenvolvendo satéli-
tes que se desintegram so-
zinhos ao final de sua vi-
da útil. Já cientistas japo-
neses estão usando mate-
riais ecológicos, ao proje-
tar satélites de madeira,
que queimam completa-
mente na atmosfera ao fi-
nal de sua missão", expli-
ca o professor.
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